DECLARAÇÃO DO PRESIDENTE DO GOVERNO DOS AÇORES, 
CARLOS CÉSAR, NA VISITA ÀS OBRAS DAS “PORTAS DO MAR”
Ponta Delgada, 7 de Maio de 2007
No ano passado passaram pelo Porto de Ponta Delgada cerca de meia centena de navios de cruzeiros, transportando mais de 50 mil passageiros. Só nos últimos 30 dias deste ano, escalaram este porto 23 navios de cruzeiros, trazendo cerca de 25 mil turistas.
Muitos passageiros não tiveram tempo para sair, ou saíram levados directamente para locais panorâmicos da ilha, regressando logo após ao navio no extremo mais distante do porto comercial. Outros ainda saíram a pé, arriscando entre movimentos de guindastes, contentores, viaturas pesadas, pó e descargas de produtos sensíveis, e talvez tenham conseguido – poucos e por pouco tempo – visitar a cidade, partilhar o seu centro histórico ou ir ao nosso comércio. 

Em qualquer lugar do mundo, onde se quer atrair o turismo de cruzeiros ou ter escalas mais frequentes e também mais prolongadas, têm que ser dadas outras condições de segurança e de qualidade no seu acolhimento. Foi a partir da necessidade de ultrapassar os constrangimentos infra-estruturais existentes neste segmento da economia turística, associados ainda ao congestionamento frequente do Porto Comercial, que nasceu este projecto das “Portas do Mar”.
Dentro de alguns meses poderemos ver um cais acostável – com 370 metros de comprido e -11 metros de profundidade, o que permitirá acolher os maiores navios cruzeiros da actualidade – criando duas baías acolhedoras: uma para o recreio náutico e outra para o complexo de piscinas. O novo Terminal terá não só uma moderna e acolhedora Gare Marítima como, também, todas as infra-estruturas em terra para prestar apoio aos navios, incluindo, naturalmente, o abastecimento de combustíveis.
A parte mais condicionada da obra, implantada no espelho de água da baía, está a terminar. Dentro de um ano, aproximadamente, toda esta empreitada estará realizada e, muito em breve, lançaremos a concurso a concessão dos cerca de cinco mil metros quadrados de área comercial que ficarão disponíveis. 

Para o efeito, o estudo de mercado, elaborado por uma empresa da especialidade, definiu os termos em que as “Portas do Mar” serão, também, um espaço de lazer, de restauração, de serviços e de entretenimento. A proposta de ocupação dos espaços comerciais já foi enviada à Câmara de Comércio e Indústria de Ponta Delgada, para parecer, e estamos sempre abertos às sugestões que a sua direcção e os seus associados considerem mais importantes para obtermos uma versão final melhorada. Contamos, em Setembro próximo, entregar aos futuros concessionários, simbolicamente, as chaves das suas respectivas lojas, para que possam fazer os arranjos finais para início das suas actividades.
O Pavilhão do Mar, que agora começa a ser construído, terá como objectivo apoiar um conjunto vasto de feiras temáticas, de congressos de maior dimensão (dispondo, por exemplo, de uma área de serviço de refeições em simultâneo para mil pessoas) e de vários eventos artísticos e festivos, passando a ser, certamente, a infra-estrutura mais importante, nas suas valências, para o desenvolvimento do comércio, do turismo, dos serviços e da divulgação dos produtos agro-industriais. 
No complexo das actuais piscinas iremos proceder à construção de uma protecção da zona balnear, de forma a tornar mais corrente e agradável a utilização daquelas instalações durante todo o ano e especialmente na época de Inverno. 
A nova marina, pelo seu lado, terá uma capacidade para 476 lugares, pelo que, muito proximamente, em conjugação com outros investimentos noutras ilhas, teremos nos Açores cerca de dois mil lugares de amarração. 
Estamos, aliás, em boa altura para olharmos também para este segmento de mercado – o da recepção ao iatismo – com outra atenção, encarando-o como uma função importante ligada à nossa economia, como região marítima e insular, nas rotas do Atlântico Norte, e não como um desperdício do investimento público. 
Actualmente, a estadia média dos iates, maioritariamente provenientes de França, Inglaterra e Estados Unidos da América, é de cerca de nove dias, sendo que o número de embarcações anualmente construídas é muito superior ao número de lugares criados nas marinas europeias, o mesmo se passando com os Estados Unidos, que é, actualmente, o maior mercado mundial de recreio náutico. 
Pelo seu lado, a Câmara de Ponta Delgada diz ir implantar, aqui junto às “Portas do Mar”, um parque subterrâneo de estacionamento de veículos. Apoiados por incentivos financeiros públicos, aqui ao lado, finalmente, já arrancou a construção do Hotel Casino e esperamos que, também, dentro em breve, surja a urbanização dos terrenos da Calheta Pêro de Teive, sediando, pois, na marginal e no lado nascente de Ponta Delgada, importantes e qualificados pólos de desenvolvimentistas.
Com o sentido da oportunidade histórica, legada pela possibilidade, adquirida através de uma decisão do primeiro-ministro, da afectação extraordinária de fundos europeus que estavam afectos ao Continente, para a concretização deste investimento, esta obra de reordenamento portuário transformou-se num projecto de múltiplas funcionalidades e de renovação de toda a frente marítima citadina, marcado pelo apuro estético do arquitecto Manuel Salgado e, inclusive, sob a sua orientação, por contribuições de artistas açorianos que serão convidados para o efeito.
Ponta Delgada tem neste projecto, “Portas do Mar”, de qualidade excepcional, a sua mais importante transformação nas últimas e nas próximas décadas.
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